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[...] o fenômeno do poder é caracterizado como 

um tipo de relação social constituído pela co-

presença permanente de três elementos — 

dominação, exploração e conflito. 

(QUIJANO, 2002, p. 4) 

 

Mariana é um lugar que cabe vários lugares. 

[...] Nos subdistritos, a lama passou mesmo 

sem caber. E por não caber, destruiu. 

(JORNAL A SIRENE, 2016, p. 12) 

 

[...] nós queremos continuar nossas vidas. 

Hoje estamos vivendo a vida das empresas. 

(Rosária, moradora de Paracatu de Baixo 

atingida pelo desastre, JORNAL A SIRENE, 

30 de janeiro de 2018) 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

O desastre deflagrado pelo rompimento da barragem de Fundão, no dia 5 de novembro 

de 2015, tem sido marcado por disputas em relações de poder assimétricas no município de 

Mariana, relacionadas à atuação da Fundação Renova, criada e mantida pelas mineradoras 

responsáveis pelo desastre para executar ações de reparação, compensação e indenização às 

pessoas atingidas. Esta pesquisa analisa como a Fundação Renova mobiliza estratégias 

corporativas associadas à governança do desastre, apresenta a base histórica que possibilita à 

Renova herdar relações de poder já consolidadas no município pelas mineradoras e aponta 

padrões de comportamento da Fundação em Mariana. Através da análise documental e 

etnográfica, essa dissertação mostra como as relações de poder construídas pelas mineradoras 

no passado são atualizadas pela Fundação Renova.  

 

Palavras-chave: Fundação Renova; estratégias corporativas; poder; governo indireto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The disaster triggered by the rupture of the Fundão dam, on November 5, 2015, has 

been marked by disputes over asymmetrical power relations in the municipality of Mariana, 

related to the work of the Renova Foundation, created and maintained by the mining companies 

responsible for the disaster to carry out reparation, compensation and indemnification actions 

for the people affected. This research analyzes how the Renova Foundation mobilizes corporate 

strategies associated with the governance of the disaster, presents the historical basis that allows 

Renova to inherit power relations already consolidated in the municipality by the mining 

companies, and points out the Foundation's behavior patterns in Mariana. Through 

documentary and ethnographic analysis, this dissertation shows how the power relations built 

by mining companies in the past are updated by the Renova Foundation. 

 

Keywords: Renova Foundation; corporate strategies; power; indirect government 
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